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EDITORIAL

O simples fato de o Supremo Tribunal Federal dis-
cutir a implantação de um código de ética para seus 
próprios ministros já revela uma grave distorção ins-
titucional. Em uma democracia saudável, ministros 
da mais alta Corte não precisam ser lembrados, por 

meio de cartilhas, sobre princípios básicos como im-
parcialidade e decoro.
Nos últimos anos, sucessivos episódios envolvendo 
relações entre integrantes do Judiciário, escritórios 
de advocacia, bancos e partes interessadas em pro-

cessos judiciais levantaram questionamentos legíti-
mos sobre conflitos de interesse. Ainda que alguns 
vínculos sejam tratados como formais ou legais, per-
manecem eticamente inaceitáveis. Justiça não pode 
apenas ser imparcial — precisa parecer imparcial.
Esse cenário se agrava no atual contexto político. O 
governo do PT, comandado pelo ex-presidiário Luiz 
Inácio Lula da Silva, carrega um histórico marcado 
por escândalos como mensalão, petrolão e Lava 
Jato, com prejuízos bilionários a estatais e empre-
sas públicas. É nesse ambiente que o Supremo tem 
assumido protagonismo político, frequentemente 
extrapolando os limites constitucionais.
A criação de um código de conduta soa como cor-
tina de fumaça. A Constituição já estabelece regras 
claras. O problema não é a falta de normas, mas a 
ausência de compromisso com elas. O que se vê é 
um Judiciário que se coloca acima da lei, protege 
aliados e contribui para a impunidade.
Quando ministros passam a interferir diretamente 
nos rumos do país sem voto popular, a democra-
cia se fragiliza. Nenhuma cartilha de ética resolverá 
isso sem limites, transparência e responsabilização. 
Um Supremo que precisa ser lembrado de agir com 
ética já não cumpre plenamente seu papel consti-
tucional.
Com esse time no comando em ano de eleição, vale 
o ditado “ o pior está por vir”!

A DIREÇÃO

DEGRADAÇÃO INSTITUCIONAL!  “CÓDIGO DE ÉTICA NO STF 
DURANTE O GOVERNO DO PT ESCANCARA A CRISE MORAL DO PAÍS”

PONTA GROSSA
LEGISLATIVO LANÇA 

APLICATIVO E SE DESTACA ENTRE 
OS PRIMEIROS DO BRASIL

Júlio Kuller
A Câmara Municipal de Ponta Grossa lançou seu 
aplicativo institucional e passou a integrar o gru-
po dos primeiros Legislativos municipais do Brasil 

a oferecer uma plataforma digital completa vol-
tada ao acesso do cidadão às decisões públicas. 
O aplicativo reúne informações legislativas, 
transmissões ao vivo das sessões, projetos de 
lei, votações, notícias institucionais e canais 
diretos de comunicação com vereadores e se-
tores da Câmara. A iniciativa busca ampliar a 
transparência, reduzir barreiras de acesso à in-
formação e aproximar a população do processo 
legislativo. Segundo o presidente da Câmara, 
Júlio Kuller, a experiência de Ponta Grossa de-
monstra que a inovação no Legislativo não de-
pende apenas de tecnologia, mas de mudança 
institucional. 

PROGRAMA DO GOVERNO:
ASFALTO NOVO, VIDA NOVA ASFALTARÁ 

RUAS DE 23 VILAS DA CIDADE  
Ponta Grossa lança, neste mês, a primeira de 
uma série de licitações previstas para o asfal-
tamento de ruas em 23 vilas da cidade, em um 
grande investimento realizado em parceria com 
o Governo do Estado, por meio da Secretaria 
das Cidades. O asfaltamento na Vila Mezzomo, 
projeto da Prefeitura, está contemplado dentro 
de um pacote de obras que ultrapassa os R$ 
100 milhões em investimentos obtidos junto ao 
Governo do Estado, dentro do programa Asfal-
to Novo, Vida Nova. No total, serão pavimenta-
das mais de 170 ruas em toda a cidade.A pre-
feita Elizabeth Schmidt comemora a liberação 
do investimento, que viabiliza diversos projetos 
protocolados pela Prefeitura junto ao Governo 
do Estado ainda no ano passado.
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COLUNA DO OGIER BUCHI
LA PREGUNTA: OUTSIDER OU INSIDER?

Então, nesta mistura de idiomas sintetizo a balbúrdia – ou 
como queiram, algaravia – em torno de uma possível can-
didatura de centro-direita no plano presidencial.
Em primeiro lugar, é preciso destacar que todas as pesqui-
sas, inclusive as mais recentes, portanto as devidamente 
registradas no Superior Tribunal Eleitoral, por mais esforço 
de aproximação que façam, não conseguem atingir um 
índice quando pesquisado, é Lulle que suplante 45 pontos 
percentuais.
Como me refiro ao esforço dos cooptados por Sidônio do 
Planalto, justifico, lembrando que dificilmente um institu-
to realize uma pesquisa, ainda que diga que é realizada 
sob suas próprias expensas, de verdade: pesquisa custa 
caro, e sempre acontece com alguém pagando o preço...
Se isto não as torna de plano inverossímeis, evidentemen-
te a mancha quanto à credibilidade. De qualquer sorte, há 
que suplantar o sentimento porque é o que temos; e no 
que temos, insisto e enfatizo, por mais que se esforcem, o 
milagre não ultrapassa os 45.
Quero destacar que me refiro ao milagre, porque inobs-
tante eu saiba que noventa milhões de votantes não de-
veriam estar aptos para ação de vontade porquanto são 
bolsistas, ou seja, objeto de teórica compra de votos com 
as famosas “bolsas-isto, bolsa-aquilo”, ainda assim o Véio 
da 51 não passa dos cansativamente citados 45.
O artifício até então utilizado é pesquisar ao mesmo 
tempo vários nomes que figuram no espectro direita e/
ou centro direita. Quero enfatizar que não acredito que 
tenhamos mais do que três candidaturas efetivamente co-
locadas e competitivas em 2026. Duas delas, consagram o 
espectro esquerda, e o espectro bolsonarista, destacan-
do-se então Lulle e o filho do Bolsonaro. E um terceiro 
nome que representaria a centro-direita, e que seria a op-
ção dos brasileiros que entendem que muito mais do que 
no espectro ideológico, o Brasil precisa de uma proposta.
 

O BRASIL DA PROPOSTA

TARCÍSIO, RATINHO JR. E EDUARDO MILK
Dois nomes, no meu modesto vislumbre, encarnam o que 
eu chamo de Brasil da proposta, com real potencial elei-
toral.
O primeiro deles, o do Governador Tarcísio, que inequivo-
camente representa este espectro e que tem a seu favor 
números nas pesquisas e um operoso mandato no estado 
mais importante do país. Neste fevereiro, insiste que não é 
candidato a Presidente, todavia, cabe lembrar que em fe-
vereiro tem Carnaval, e só em julho é que tem convenção 
político partidária...
O outro nome competitivo é o do Governador do Paraná, 
que encerra seu segundo mandato e sem dúvida, o faz 
com uma extraordinária aceitação regional, e um grande 
número de obras que coroam a sua administração. Am-
bos, se mantiverem a candidatura, vão enfrentar a fúria da 
mídia de esquerda que já abriu seu ferramental em rela-
ção ao Governador do Paraná, e familiares.
Neste momento, quero destacar a importância de que os 
candidatos e seus familiares e grupos de trabalho lem-
brem que a vida é combate, que aos fracos abate, como 
bem lembrou o grande poeta brasileiro, de sorte que 
quem se propõe a um desafio desta envergadura, tem que 
ter a consciência de que a crítica faz parte desse jogo. Há 
que ter espírito para enfrentá-la, e sobretudo competên-
cia para desqualifica-la.
No meu vislumbre, favorece ao Governador do Paraná o 
seu período de governo e suas efetivas realizações, como 

por exemplo no campo da educação e segurança públi-
ca, bem como na Secretaria de Justiça, em que destacou 
a reintegração social do preso, com efetivo trabalho. Me 
parece muito claro que há uma enorme potencialidade 
nesta candidatura, porque se efetivamente oficializada, 
ela vai combater nos outros dois espectros tão somente 
ideologia, porque Lulle vive de propaganda – e aqui rea-
firmo que me coloco à disposição para divulgar obras do 
Governo Federal, desde que me provem que elas existem 
– e Bolsonaro foi deputado e senador, portanto, não pode 
ser cobrado em termos de obras efetivamente realizadas.
Exposto o raciocínio, reitero que acredito em três candi-
daturas: Lulle, Bolsonaro e a alternativa de centro-direita.
 

NO ÂMBITO FEDERAL, AINDA
As relações imorais e espúrias não são mais escondidas 
por ninguém. O conciliábulo entre Supremo e Executivo, 
tantas vezes denunciado neste espaço por mim, vive de 
bandeiras despregadas, e Xande de Morais e Tony Tof-
foli já não escondem mais seus vínculos e abriram mão 
de qualquer tipo de pejo, haja vista a sua confrontação 
pública, a proposta de Fachin de construir um Código de 
Ética que teria a tendência, ainda que mínima, de recupe-
rar a credibilidade que hoje está na soleira dos trilhos da 
Suprema Corte. Mas, nesta semana, o Legislativo resol-
veu mostrar que em matéria de falta de pejo e dignidade, 
ninguém supera a Câmara Federal, e mercê de um golpe 
muito abaixo da linha da cintura, o rapazote que é Presi-
dente da Câmara, Huguinho, fez-se presente num acepi-
pe churrasqueiro de Lulle 51 e fez votar por subjugação 
dos líderes partidários o criminoso aumento que permite 
a um funcionário do Legislativo receber até R$ 77 mil reais 
mensais.
O que me faz lembrar e enfatizar que existe a famosa “ra-
chadinha”, que é um costume criminoso e nojento que é 
comum nos Legislativos, inclusive no atual Legislativo pa-
ranaense, em o qual deputados respondem no Ministério 
Público pela prática.
Ora, me custa a acreditar que o funcionário do gabinete 
em o qual o deputado federal recebe trinta e pouco, que 
o seu subalterno receba setenta e sete e fique tudo como 
dantes, no mar de Abrantes.
Este fato, bem como as comprovadas rachadinhas, pro-
vam que é bem difícil imaginar que um processo eleitoral 
como o de 26 poderá mudar a podridão do sistema. Vejo 
nas redes sociais deputados que eu gostaria de chamar de 
“deputades”, que passam todo o tempo falando em en-
tregas de emendas, como se isso fosse efetivamente uma 
prestação de serviço aos munícipes deste país: nada mais 
é do que carimbar o dinheiro público, e se tornar padrinho 
de uma indicação nos Executivos. Se você pensa que isso 
é bazófia, lhe digo que um deputado federal destinou 10 
milhas para a cidade de Curitiba, e de contrapartida enfiou 
um filhote naquilo que seria a Casa Civil Municipal.
O fato irretorquível é que essa contumácia, desde já, eiva 
de absoluta falta de credibilidade o que vem por aí. Res-
ta ao eleitor que vai ser massacrado pelas lideranças de 
sempre, estas incentivadas e corrompidas pelas verbas já 
citadas, buscar eleger lideranças novas, se for capaz de 
evidentemente encontra-las, porque elas são escondidas 
e perseguidas pelos cartórios de plantão, chamados par-
tidos políticos.
 

SOU FÃ DO SIGA O NEGRO, O DECOMPOSTO
Existe um rapaz no Rio Grande do Sul, que me faz acre-
ditar no futuro deste país: na verdade o chamado Jota – 
que, aliás, se chama Sérgio Renato da Silva Junior, e não 
é primo de Lulle; a quem conheço tão somente pela rede 
social no seu perfil do Instagram @sigaonegro, consegue 
destruir os tais discursos daquela frescura chamada “poli-
ticamente correto”.
Recentemente, foi alvo de uma SLAPP, do inglês  “Stra-
tegic Lawsuits Against Public Participation”, que são 
“Ações Judiciais Estratégicas contra a Participação 
Pública”, que teve como Autor o Eduardo Milk, que ele 
chama de Leitico.
Ora, é público que Milk é casado com um homem, o que 
até onde eu ainda tenho informação da Constituição, é 

tão somente objeto de união estável o que não o afas-
ta, de um relacionamento homossexual – que aliás é um 
direito inalienável dele. Todavia, a censura ao humor me 
repugna, porque de um lado, há esta busca de simpatia da 
sociedade em relação à normalização de condutas; e de 
outro, o que de mais repugnante existe na censura a uma 
característica histórica do povo brasileiro, que é a sátira, 
que nos acompanha desde os tempos de Império.
No meu caso, continuarei a acompanhar o Jota, porque 
toda vez que ele usa “decomposto”, eu confesso que ra-
cho o bico de tanto rir! Aliás, acho que vou pedir per-
missão a ele para copiá-lo, porque o que tem de caboclo 
decomposto neste Paraná, nem queira saber...
 

REGIONAIS
DEPOIS DO VERÃO MAIOR PARANÁ!

MORO, BARROS, CIRO, CIDA  E RATINHO JR.
 Todo mundo sabe que a política aquece de verdade de-
pois do Carnaval e da passagem das vetustas Caiobanda e 
Banda de Guaratuba que hoje são quase que lembranças, 
comparadas com a grandeza do Verão Maior Paraná, um 
sucesso absoluto de público, organização, segurança, en-
fim, de uma demonstração de que quando há interesse e 
boa vontade, as coisas fluem, e bem.
O fato é que existe uma trepidação no cenário até então 
desenhado. Com efeito, ouço insistentemente que face às 
dificuldades de relacionamento entre o Progressistas e o 
União aqui no estado do Paraná, há um interesse real de 
levar para o PL o senhor Sérgio Moro. Cabe lembrar que, 
legalmente, isto seria possível no período de janela parti-
dária que se avizinha.
Bem, isto por certo criaria uma situação regional bastante 
“sui generis”, porquanto existem líderes do Partido Libe-
ral que compuseram com o possível futuro candidato a 
Presidente pelo PSD, Ratinho Júnior, desde a eleição de 
2024, o que lhes garantiu conforto, cargos, e até eleição 
em Londrina, por exemplo.
Imagino que estas pessoas devam estar dormindo sob o 
benefício dos efeitos do Rivotril.
Por outro lado, este tipo de movimento também traz 
determinado e certo desconforto ao Iguaçu, porquanto 
pode garantir albergue e alternativa para Rafael Greca.
Existem atores que trabalham incessantemente nesta al-
ternativa, por exemplo, Ricardo Barros, que mercê desta 
possibilidade, teria outra vez espaço no cenário principal, 
o que não ocorre com a permanência de Moro no União.
Enfim, é importante aguardar o bloco passar, porquanto 
nesta etapa, as dúvidas ainda remanescem.
 

RICARDO GOMYDE, PLAYER
Confesso que gostei da candidatura de Ricardo, e tam-
bém da candidatura de Aldo Rebelo na esfera federal. Co-
nheço a ambos, e não é segredo para ninguém que tenho 
simpatia pessoal por Gomyde, e de há muito tempo. Meu 
amigo, e amigo de meus filhos, participará do pleito ofe-
recendo sugestões, alternativas, e certamente terá nesse 
episódio de 2026, importância, posto que em primeiro 
turno as pessoas possam oferecer sua visão do momento 
político, e contribuir para que se vislumbre um amanhã 
melhor e mais propositivo.
Sempre será uma boa alternativa de voto!
 
ORAÇÃO DE OGIER BUCHI:  Senhor, até quando a saúde 
do Xandão e do Tony Toffoli continuará intacta? Nem uma 
gripe forte? Mas bem forte! Amém!
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UM FATO INTERESSANTE NA USINA:
VOCÊ SABIA QUE O DIRETOR FINANCEIRO DA ITAIPU É DO 

PSD?
PEPITONE E BOLSONARO.

O tal de André Pepitone da Nóbrega, que é diretor fi nanceiro 
executivo brasileiro da usina Itaipu Binacional, foi renomeado 
pelo governo Lula em 2023, depois de ocupar o mesmo cargo, 
durante o governo de Bolsonaro. Um polivante de peso para 
dois governos extremistas e ainda deve participar ativamente 
em breve nas n egociações para revisar o chamado “Anexo C” do 
Tratado de Itaipu com o Paraguai brevemente.
Se analisarmos friamente hoje, o PSD tem três ministérios no 
governo Lula ainda as fi nanças da Itaipu. Ou seja, quatro cargos 
de alto calibri nesta gestão e não vão querer largar o mignon 
com outra candidatura não acham?

CAPUTO TAMBÉM ESTÁ LÁ!
Além de Pepitone, quem 
também está por lá desde 
2023, é Michele Caputo do 
PSDB, ele foi nomeado con-
selheiro junto com Fernan-
do Haddad, Mauro Vieira, 
Alexandre da Silveira, Rui 
Costa e Esther Dweck. Mi-
chele Caputo foi secretário 
estadual de saúde durante a 
gestão Beto Richa e foi elei-
to deputado estadual pelo 
PSDB em 2018, quando re-
cebeu 51.296 votos. Nesta 
última eleição, Caputo não 
se reelegeu. 

 O TRISTE DE TODA ESTÁ HISTÓRIA, FOI QUE ELES GANHARAM 
MENOS NOS ÚLTIMOS MESES, POIS O DOLAR CAIU E ELES SÃO 
REMUNERADOS POR ESTA MOEDA....

PEIDO DA VÉIA

CARLOS CARBONI E ENIO VERRI
O lançamento de um edital de R$ 100 milhões pela Itaipu Binacional, em pleno ano pré-
-eleitoral, coloca a presidência da usina no centro de um debate inevitável: o uso po-
lítico de recursos públicos sob o discurso de ação social. A iniciativa pode até cumprir 
ritos formais, mas o contexto escancara um problema maior de governança e fi nalidade 
do dinheiro dos paranaenses. Sob a atual gestão do petista Ênio Verri, a Itaipu ampliou 
de forma agressiva a distribuição de verbas por meio de convênios com organizações 
sociais espalhadas por centenas de municípios. Esse modelo, altamente pulverizado, cria 
redes locais de dependência política, fortalece aliados regionais e facilita a construção 
de palanques indiretos, especialmente em estados estratégicos para o PT.
O agravante é estrutural: a Itaipu não sofre fi scalização direta do Tribunal de Contas da 
União (TCU). Isso concentra poder decisório na presidência da empresa e reduz os freios 
institucionais. Em ano eleitoral, a combinação de muito dinheiro, baixa fi scalização e 
forte capilaridade territorial não é coincidência — é risco.
Tudo isso ocorre após a quitação total da dívida histórica da usina, que possuía parcelas 
mensais de R$ 115 milhões, em 2023, sem qualquer redução relevante na tarifa de 
energia para os paranaenses. Em vez de aliviar o bolso do consumidor, a opção foi am-
pliar gastos e convênios, muitos deles com claro potencial político.
Está explícito que toda a diretoria da Itaipu deixou de ser apenas um cargo técnico. Hoje, 
é um instrumento estratégico com poder de infl uenciar o cenário eleitoral.

“PT SENDO PT, NO VELHO ESTILO DO DINHEIRO S
ENDO USADO PARA PROGRAMAS SOCIAIS”!

R$ 100 MILHÕES EM ANO ELEITORAL!
“GASTANÇA BILIONÁRIA DA ITAIPU EXPÕE 

USO POLÍTICO DA MÁQUINA PÚBLICA”

ASSEMBLEIA ITINERANTE 

A 1ª edição da Assembleia Itinerante de 2026 
foi realizada na quarta-feira (4), em Arapongas, 
no norte do Paraná. Parlamentares foram até a 
região para ouvir demandas, homenagear per-
sonalidades, empresas e associações, além de 

se aproximar da comunidade. A sessão solene 
ocorreu às 18h, na Movelpar Home Show, no 
Centro de Eventos Expoara, e contou com gran-
de público.
Para o presidente da Assembleia Legislativa 

do Paraná, Alexandre Curi (PSD), é obrigação 
dos parlamentares participarem dos grandes 
eventos do Estado e estarem próximos da po-
pulação. “Estamos aqui para prestar contas e 
ouvir. Inauguramos uma nova unidade hoje, 
no Hospital Nossa Senhora de Fátima, de 51 
leitos, com recursos do governo do Estado e 
da Assembleia. Foi uma das demandas le-
vantadas nas outras vezes que viemos para 
cá. Vamos continuar trabalhando muito por 
todos os municípios do Paraná”, comentou.

EM SESSÃO ESPECIAL:  DEPUTADOS HOMENAGEIAM 
PERSONALIDADES E RECEBEM DEMANDAS EM  ARAPONGAS
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ALIMENTAÇÃO 

Por muito tempo, emagrecer esteve associado 
a dietas restritivas, sofrimento e efeito sanfona. 
Agora, um novo fenômeno vem ganhando espa-
ço nos consultórios, nas redes sociais e nas rodas 
de conversa: as chamadas canetas emagrecedo-
ras. Medicamentos originalmente desenvolvidos 
para o tratamento do diabetes passaram a ser 
utilizados também para controle do peso, sem-
pre sob prescrição médica. Eles atuam no siste-
ma de saciedade, ajudando o organismo a reco-
nhecer com mais clareza o momento de parar de 
comer. Mas o que realmente está mudando não é 
apenas a balança. É a forma como as pessoas se 
relacionam com a comida.

MENOS PORÇÕES, MAIS CONSCIÊNCIA
Com a diminuição do apetite, muitos pacien-
tes relatam algo curioso: passam a comer me-
nos, mas com mais intenção. A refeição deixa 
de ser impulsiva e passa a ser mais consciente. 
O prato fica menor, mas também mais equili-
brado.É nesse ponto que a alimentação deixa 
de ser coadjuvante e passa a ser protagonista. 
A caneta não substitui a nutrição — ela  abre 
espaço para uma reeducação alimentar mais 
realista. Quando a fome emocional diminui, 
surge a oportunidade de escolher melhor: mais 
alimentos naturais, menos ultraprocessados, 
mais proteína, fibras e água. Não é sobre comer 
pouco, é sobre comer com qualidade.

UM NOVO COMPORTAMENTO ALIMENTAR
Esse movimento revela uma mudança cultural. 
Estamos deixando, aos poucos, a lógica do “co-
mer por excesso” para adotar uma relação mais 
funcional com a comida.A pergunta que surge 
não é mais “o que posso cortar?”, mas sim: “O 
que meu corpo realmente precisa?” A nutrição 
entra como guia para transformar esse novo 
momento em algo saudável, seguro e susten-
tável. Sem ela, o risco é apenas trocar um extre-
mo por outro.

USO CONSCIENTE: 
NÃO EXISTE SOLUÇÃO UNIVERSAL

Apesar de todo o interesse em torno das canetas 
emagrecedoras, é fundamental reforçar: nenhum 
medicamento deve ser utilizado sem acom-
panhamento médico.  Cada organismo reage 
de forma diferente. Idade, histórico de saúde, 
exames, rotina, nível de atividade física e obje-
tivos influenciam diretamente nos resultados e 
nos riscos. Esses medicamentos possuem prós e 
contras, possíveis efeitos colaterais e contra in-
dicações. O que funciona para uma pessoa pode 
não ser adequado para outra. Por isso, a avalia-
ção médica é indispensável — não apenas para 
prescrever, mas para acompanhar, ajustar doses, 
monitorar reações e, principalmente, proteger a 
saúde do paciente.

O PAPEL DA NUTRIÇÃO NESSE PROCESSO
As canetas não ensinam a montar um prato, não 
equilibram micronutrientes, não constroem hábi-
tos. Quem faz isso é a nutrição. Ela garante:
•	 manutenção de massa muscular
•	 saúde intestinal
•	 energia ao longo do dia
•	 prevenção de deficiências nutricionais

Em outras palavras: o medicamento pode ajudar 
a iniciar o processo, mas é a alimentação que sus-
tenta o resultado.
Não é mágica. É mudança de mentalidade.
As canetas emagrecedoras não são atalhos mi-
lagrosos. Elas fazem parte de um novo contexto, 
onde comer menos deixa de ser castigo e passa 
a ser consequência de um corpo que aprende a 
se ouvir. Estamos, talvez, no início de uma nova 
cultura: menos excesso, mais consciência; me-
nos quantidade, mais qualidade; menos culpa, 
mais cuidado. E essa mudança começa no prato.

NUTRICIONISTA LOUISE RODRIGUES
 · CRN 15492

CANETAS EMAGRECEDORAS E A NOVA 
CULTURA DE COMER MENOS (E MELHOR)

UGT
MIRANDO O GOVERNO, REQUIÃO FILHO 
SE REÚNE COM DIRIGENTES DA UGT-PR

O deputado estadual e pré-candidato ao go-
verno do Paraná, Requião Filho(PDT), esteve na 
sede da União Geral dos Trabalhadores (UGT-
-PR), em Curitiba, onde foi recebido mais de 50 
dirigentes sindicais de diversas categorias.ce 
Requião Filho falou sobre sua pré-candidatura e 
seus planos para o governo. “Precisamos manter 
o que está funcionando, mas certamente iremos 
melhorar o que não está indo bem e chamar os 
empresários e trabalhadores para que nos aju-
dem a resgatar projetos e programas que funcio-
navam, tanto na área rural quanto na urbana”. 
Requião criticou as privatizações feitas pelo atual 
governador Ratinho Júnior(PSD). “Os serviços da 
Copel pioraram, a Celepar querem entregar os da-
dos dos cidadãos para a iniciativa privada, sem falar 
nas terceirizações nas áreas da educação e saúde”. 
Manassés Oliveira, presidente da UGT-PR, agradeceu 
a presença do parlamentar destacando a pluralidade 
da central. “Somos a maior central sindical no esta-
do do Paraná, representando cerca de 1,5 milhões 
de trabalhadores paranaenses, e queremos receber, 
ouvir e debater propostas dos futuros candidatos 
aos cargos majoritários que venham de encontro 
aos anseios da população paranaense. Também 
queremos o compromisso na defesa de pautas como 
o fim da escala 6x1 que não dá o direito à qualida-
de de vida dos trabalhadores e a manutenção da 
política de valorização do piso regional”.
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ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.

CURITIBA
MARCO LEGAL DO TRANSPORTE COLETIVO
PARA EDUARDO PIMENTEL, UNIÃO DEVE 

BANCAR ISENÇÕES DE TARIFAS EM ÔNIBUS

O prefeito Eduardo Pimentel defendeu em Brasília, 
na quarta-feira (04), que sejam definidas fontes de 
recursos federais para bancar as isenções do trans-
porte coletivo, como passe livre ao idoso, no âmbi-
to do Marco Legal do Transporte Coletivo, que está 
sendo votado pelo legislativo federal. O Marco Legal 
foi discutido com representantes da Frente Nacional 
de Prefeitos (FNP) durante reunião com o presiden-
te da Câmara Federal, deputado Hugo Motta. 

 “É uma lei que vai dar segurança jurídica para os 
contratos, principalmente para nós, de Curitiba, 
que estamos tratando da nova concessão e que vai 
principalmente definir uma fonte de recurso para 
gratuidades federais, como a do idoso, por exemplo, 
que é paga pela Prefeitura e que precisa ter um 
financiamento federal”, disse Eduardo Pimentel. A 
proposta tramita no Congresso Nacional e passou 
por análise em diferentes comissões e foi aprovada 
na Comissão de Infraestrutura do Senado.

PARA SIMEPAR, VOLUME DO 
TEMPORAL QUE ATINGIU CURITIBA 

FOI DE INTENSO A EXTREMO
Para entender a intensidade da chuva que caiu na 
terça-feira (3/2) em Curitiba é necessário relacionar o 
volume de água captado pelas estações meteoroló-
gicas com o tempo de duração da precipitação. Se-
gundo o Sistema de Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Simepar), os bairros Boa Vista 
e Centro chegaram a ter 19 milímetros de precipita-
ção em apenas 10 minutos, um volume classificado 
como extremo. Em intervalo igualmente curto, os 
acumulados também foram elevados no Cajuru (17 
mm), Portão (17,4 mm), Santa Felicidade (17,6 mm), 
CIC (15 mm) e Alto da XV (16,3 mm). A Defesa Civil 

de Curitiba registra o acumulado em dez estações 
meteorológicas espalhadas pela cidade. No período 
de 3 horas, a estação Bigorrilho registrou 55 mm de 
chuva, o volume mais intenso, enquanto a do Bairro 
Novo teve 50,70 mm e a da Matriz 49,80 mm.

PARANAENSE 2026: ATHLÉTICO 
GARANTE VAGA!

Das oito equipes que disputam quatro vagas no 
mata-mata do campeonato estadual, o Athlético 
Paranaense é a única que garantiu presença nas 
semifinais. O Furacão tascou uma sonora goleada 
no Foz do Iguaçu por 5 a 0, na noite de terça-feira, 
jogando com seu time titular. Neste sábado o ru-
bro negro vai até a cidade de Foz do Iguaçu, pre-
cisando do empate, vitória simples e até podendo 
perder pelo mesmo placar de 5 a 0.  Com todo o 
respeito ao time do Foz, é quase impossível acredi-
tar que a equipe consiga reverter o placar fazendo 
cinco gols ou mais no jogo. Mesmo com o Athlético 
anunciando que vai colocar em campo uma equipe 
alternativa, fazer cinco gols para os comandados 
de Adriano de Souza é tarefa do chamado “impon-
derável do futebol”. O Athlético está assegurado 
nas semifinais aguardando o vencedor de Londrina 
e Sãojoseense que empataram na primeira partida 
em 1 a 1.
Falando em Londrina e São Joseense, os dois joga-
rão as 18:30 horas no sábado dia 7 no Estádio do 
Café. O Tubarão foi líder invicto na primeira fase 
tendo amplas possibilidades de obter a classifi-
cação dentro de casa e diante seu torcedor. Alan 
Aal deu uma nova roupagem ao time londrinense 
e faz por merecer a classificação. O Sãojoseense é 
uma grata surpresa chegando entre os oito melho-
res classificados. O treinador Ageu Gonçalves tem 
conseguido dar estabilidade técnica e emocional 
aos seus comandados, podendo ser uma ameaça 
ao Londrina. O time londrinense deve passar as se-
mifinais.
O Operário Ferroviário é outro time que arrancou 
bem nas quartas de final. O Fantasma com absoluta 
superioridade venceu o primeiro jogo em casa o 
bom time do Azuriz por 2 a 0. Sem dúvida uma boa 
vantagem. Neste domingo, às 18:30 horas no Está-
dio Pioneiros em Pato Branco, o time de Luizinho 
Lopes joga com o regulamento a seu favor. Em-
pate ou vitória simples carimba a passagem para 

as semifinais. O Azuriz, precisa no mínimo igualar 
o placar de 2 a 0 para levar a decisão por pênaltis. 
Para se classificar nos 90 minutos a equipe de Ale-
xandre Gallo tem que obter três gols de vantagem. 
Mesmo jogando no campo inimigo o Operário tem 
quase tudo para passar as semifinais e aguardar o 
ganhador do jogo Coritiba x Cianorte.
Por sua vez o Coritiba joga a segunda partida con-
tra o Cianorte no Couto Pereira, às 18:30 horas do 
domingo (08). O Coxa vem de uma vitória por 1 a 
0, gol do seu goleiro Pedro Rangel, no lance mais 
bizarro dos últimos tempos no futebol brasileiro. 
Goleiro cobra tiro de meta e faz o gol em lance 
de total desatenção do outro guarda metas, Felipe 
Garcia que quando se ligou viu a bola passar e dar 
a vitória ao Verdão. Depois de estrear no brasileirão 
na quinta-feira contra o Cruzeiro, o técnico Fernan-
do Seabra sabe que seu time está devendo e desa-
grada sua torcida. Vai contar com a volta de Josué 
no meio campo o que pode ajudar. A vantagem 
mínima é preocupante o Coxa deve tomar todas as 
cautelas porque o Cianorte tem um único objeti-
vo: Ganhar e ganhar. Passando por fase de ajustes, 
mesmo assim o alviverde é o favorito.
Simples palpite. Passam para as semifinais o Athlé-
tico, o Londrina, o Coritiba e o Operário. Será?

SELEÇÃO BRASILEIRA: CHEGANDO A HORA
Entramos no mês de fevereiro com as atenções vol-
tadas também para a seleção de futebol do Brasil. 
Está chegando a hora do técnico Carlo Ancelotti 
revelar os oito nomes que faltam para completar 
a lista dos 26 jogadores que estarão na Copa do 
Mundo Fifa 2026. Em recente evento da CBF o bom 
italiano repetiu mais uma vez que a lista não está 
completa. Existem vagas na linha de zagueiros, pelo 
menos uma no meio campo e outras no ataque ca-
narinho. Na coluna anterior sugerimos o nome do 
zagueiro paranaense LÉO PEREIRA, já que Eder Mi-
litão e Gabriel Magalhães apresentam problemas 
com lesões. LÉO PEREIRA é canhoto, lado que es-
tamos carentes. No início desta semana a imprensa 

nacional começou a destacar o nome do zagueiro 
do Flamengo, com alguns órgãos assegurando que 
LÉO PEREIRA está no radar de Ancelotti. Vamos 
aguardar. Entre os dias 5 e 10 de março teremos 
a convocação para os amistosos contra França nos 
dia 26 e diante a Croácia no dia 31 de março. Quem 
aparecer na nova lista devem ter vagas garantidas 
para a Copa do Mundo. Vamos aguardar.
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CAMPO LARGO SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 
NOVO CAMINHÃO COMBOIO 

REFORÇA PATRULHA MECANIZADA E 
AMPLIA APOIO À AGRICULTURA

A prefeita de São José dos Pinhais, Nina 
Singer, recebeu na quinta-feira (5), um 
novo caminhão comboio que irá integrar a 
Patrulha Agrícola Mecanizada, programa 
administrado pela Secretaria Municipal de 
Agricultura e Abastecimento (Semag). O 
veículo foi adquirido por meio de emen-
da do deputado federal Luciano Ducci, no 
valor de R$ 448.212,62, em parceria com 
a Prefeitura, por meio do Convênio, tota-
lizando investimento de R$ 464.900,00. O 
caminhão comboio é um veículo especia-
lizado que atua como uma oficina móvel 
no campo.
Nina Singer, destacou a importância estra-
tégica do investimento para o município.

PREFEITO MAURICIO RIVABEM 
REINAUGURA HOSPITAL DO CENTRO

A Prefeitura de Campo Largo, em parceria com a Se-
cretaria de Estado da Saúde (Sesa), realizou a reinau-
guração do Hospital do Centro,  na terça-feira (03), 
que passou por uma ampla modernização da estru-
tura com ampliação do ambulatório, garantindo o 
fortalecimento dos serviços cirúrgicos e diagnósticos, 
consolidando a unidade como referência regional em 
atendimento à população. 

COLOMBO
COMEMORA 136 ANOS DE HISTÓRIA 

COM A 59ª FESTA DA UVA
A 59ª edição da Festa da Uva acontece no Par-
que Municipal da Uva, em Colombo. O evento 
teve início nesta quinta-feira (05) e vai até do-
mingo (8). A festividade marca os 136 anos da 
cidade. Além de muita uva, a programação inclui 
shows nacionais e locais, com artistas de peso 
como Ana Castela, Pedro Sampaio, Traia Veia, 
Lauana Prado, Chapeleto Maluco, Filhos do Ho-
mem, Jeito Moleque e Luan Santana.

Além dos shows e da tradicional celebração da 
uva, a Festa da Uva também reúne gastrono-
mia típica, produtos coloniais, artesanato local 
e atrações culturais que resgatam a história e 
a influência dos imigrantes italianos na região. 
O evento é um dos mais aguardados do calen-
dário cultural de Colombo e movimenta a eco-
nomia local, atraindo moradores e visitantes de 
toda a região metropolitana.
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O PLÁ

O Paraná vive um momento histórico com a 
aproximação do chamado “beijo da ponte”, 
o encontro definitivo dos dois lados da Ponte 
de Guaratuba, maior obra de infraestrutura do 
governo Ratinho Junior e aguardada há mais de 
30 anos pela população do Litoral.

O marco ocorre com o fe-
chamento do trecho es-
taiado, quando as estruturas 
que avançam a partir dos 
apoios 04 e 05 se encontram 
sobre o canal de navega-
ção da Baía de Guaratuba. 
Com 320 metros de exten-
são, este é o segmento mais 
complexo da obra, projetado 
para vencer um vão central 
de 160 metros, garantindo 
segurança à navegação com 
19 metros de altura livre e 
90 metros de largura.
A construção utiliza o méto-
do dos balanços sucessivos, 

técnica de alta precisão em que a ponte avança 
simultaneamente a partir dos pilares centrais 
por meio da concretagem de aduelas, grandes 
blocos de concreto moldados no local e sus-
tentados por estais de aço de alta resistência.

Até dezembro de 2025, 250 metros do tre-
cho estaiado já estavam concluídos, restando 
apenas a etapa final: a colocação da aduelas de 
fechamento, que unirá definitivamente os dois 
balanços. A previsão é que esse encontro acon-
teça no final de fevereiro, consolidando um 
dos maiores marcos da engenharia no Paraná.
A Ponte de Guaratuba já se firma como o maior 
legado do atual governo estadual, simbolizan-
do o fim de uma espera histórica e o início de 
uma nova fase de integração e desenvolvimen-
to econômico para o Litoral paranaense.

LANÇAMENTO EM 2023
Em 27 de outubro de 2023, o início da cons-
trução da ponte de ligação entre Guaratuba e 
Matinhos, o governador Ratinho Jr. esteve em 
Guaratuba para o lançamento do marco da es-
trutura, com a instalação do canteiro de obras 
na cabeceira da futura ponte e a previsão de 
entrega para abril de 2026.

“APÓS 30 ANOS DE PROMESSAS” :“O BEIJO DA PONTE DE GUARATUBA 
SELA OBRA HISTÓRICA E MUDA O FUTURO DO LITORAL”!

ARAUCÁRIA
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##ATO AVISO DE LICITAÇÃO
##ATO LEILÃO II - 2026

##TEX DELEGACIAS DE LONDRINA E MARINGÁ
Leilão de Veículos - Ano 2026 - SPRF-PR.
Objeto: Leilão de veículos circulação, circulação com 
motor a regularizar, sucatas aproveitáveis e
sucatas aproveitáveis com motor inservível, recolhi-
dos aos pátios da Polícia Rodoviária
Federal no Estado do Paraná, conforme condições, 
quantidades e exigências em edital.
Retirada do edital no site www.kronbergleiloes.com.
br.
##DAT Data do Leilão:
- 24/02/2026 - Terça-Feira (09h00) – Circulação, Cir-
culação com Motor a Regularizar
- 26/02/2026 – Quinta-feira (09h00) - Sucatas Apro-
veitáveis, Sucatas Aproveitáveis com Motor Inserví-
vel e Sucata Inservível.
Locais de visitação: Pátios nos municípios de Lon-
drina, Apucarana, Mauá da Serra, Cornélio Procopio, 
Santo Antônio da Platina, Maringá, Alto Paraná, Ara-
runa.
O Leilão ocorrerá exclusivamente na modalidade 
online no site www.kronbergleiloes.com.br.
Demais informações pelo e-mail gestao.patios.pr@
prf.gov.br e telefone (41) 3535-1939.
##ASS GEAN GILBERTO FERREIRA
##CAR Chefe do Escritório de Gestão de Veículos 
Recolhidos EGVR-PR

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE PRÉVIA

O AUTO POSTO VISTA ALEGRE LTDA, CNPJ: 
44.263.169/0001-00 torna público que rece-
beu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de 
Prévia, válida até 27/07/2026 para a atividade de 
comé rcio varejista de combustí veis para veí culos 
automotores, situada à Rua Carlos Razera, 248, 
Vista Alegre - 80810-310 - Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

O AUTO POSTO VISTA ALEGRE LTDA, CNPJ: 
44.263.169/0001-00 torna público que reque-
reu à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Licença de Operação, para a 
atividade de comé rcio varejista de combustí veis 
para veí culos automotores, situada à Rua Carlos 
Razera, 248, Vista Alegre - 80810-310 - Curitiba/
PR.

SÚMULA DO PEDIDO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO VALENTIM LTDA (52.314.076/0001-
95) torna público que requereu à Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Li-
cença de Operação, para Comé rcio varejista de 
combustí veis para veí culos automotores situada 
à Avenida Senador Souza Naves, 200, Alto da Rua 
XV, 80.045-060, Curitiba/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE PRÉVIA

AUTO POSTO VALENTIM LTDA (52.314.076/0001-
95) torna público que recebeu da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - 
SMMA a Concessão da Licença de Prévia, váli-
da até 04/02/2027 para Comé rcio varejista de 
combustí veis para veí culos automotores situada 
à Avenida Senador Souza Naves, 200, Alto da Rua 
XV, 80.045-060, Curitiba/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO OCTANE LTDA, CNPJ: 15.010.139/0001-93 
torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão 
da Licença de Operação, válida até 31/03/2026 para 
COMÉRCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS PARA VEÍ-
CULOS AUTOMOTORES situada à Rua João Bettega, 
1488, Portão - 81070-001 - Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO OCTANE LTDA, CNPJ: 15.010.139/0001-
93 torna público que requereu
à Secretaria Municipal do Meio Ambien-
te de Curitiba - SMMA a Renovação da
Licença de Operação, para COMÉR-
CIO VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS PARA
VEÍCULOS AUTOMOTORES situada à 
Rua João Bettega, 1488, Portão - 81070-
001 - Curitiba/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO SÃ O LOURENÇ O M7 LTDA, CNPJ: 
39.544.938/0001-08 torna público que recebeu da 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curiti-
ba - SMMA a Concessão da Licença de Operação, 
válida até 22/05/2026 para COMÉRCIO VAREJISTA 
DE COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES 
situada à Rua Mateus Leme, 4365, Sã o Lourenç o, 
Curitiba/PR, CEP: 82200-000.
 

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

 POSTO SÃO LOURENÇO M7 LTDA, CNPJ: 
39.544.938/0001-08 torna público
que requereu à Secretaria Municipal do Meio Am-
biente de Curitiba - SMMA a Renovação da Licença 
de Operação, para COMÉRCIO VAREJISTA DE COM-
BUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES situada 
à Rua Mateus Leme, 4365, São Lourenço, Curitiba/
PR, CEP: 82200-000

SÚMULA DE REQUERIMENTO DA RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO:

 “ A SVD TRANSPORTES RODOVIARIOS S/A, CNPJ 
04.732.762/0001-33, torna público que irá requerer 
da Secretaria Municipal do Meio Ambiente – SMMA, 
de Curitiba, a renovação da Licença Ambiental, para 
o serviço de abastecimento de veículos da própria 
frota da SVD Transportes e Transporte rodoviário de 
carga, exceto produtos perigosos e mudanças, inter-
municipal, interestadual e internacional, instalada na 
Rua Lodovico Kaminski, 880, Bairro Augusta – CEP 
81.265-310, Curitiba – Paraná.”
 
SÚMULA REQUERIMENTO DA RENOVAÇÃO DA 

LICENÇA DE OPERAÇÃO:
“ A AUTO 82 REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DE 
VEÍCULOS LTDA, CNPJ 80.526.270/0001-70, torna 
público que irá requerer da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente – SMMA, de Curitiba, a renovação 
da Autorização Ambiental de Funcionamento, para 
o comércio a varejo de peças e acessórios para veí-
culos automotores, serviço de manutenção e repa-
ração mecânica e elétrica de veículos automotores, 
serviços de lanternagem ou funilaria e pintura de 
veículos automotores e serviços de alinhamento e 
balanceamento de veículos automotores, instala-
da na Rodovia BR 116, 7297, Bairro Tarumã – CEP 
82.590-400, Curitiba – Paraná.”

PUBLICAÇÃO  LEGAL
EDITAL DE LEILAO DE ALIENAÇÃO FIDUCIARIA

1º Leilão: 25/02/2026, quarta-feira às 08h30 de Brasília
2º Leilão: 04/03/2026, quarta-feira às 08h30 de Brasília 
BRUNO BARRETO SANCHES, Leiloeiro Ofi cial, JUCEMS nº 37, com sede na Rua TV Itaveira, nº 88, TV Morena em 
Campo Grande/MS, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a 
PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pela 
Credora Fiduciária COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO VALOR SUSTENTÁVEL - SICREDI 
VALOR SUSTENTÁVEL PR/SP, CNPJ 81.706.616/0001-84, nos termos da Cédula de Crédito Bancário fi rmada entre as 
partes com o Emitente SIDINEI SOARES DE SOUZA, CPF: 048.032.609-66 e avalistas CICERO BEZERRA MARTINS, 
CPF: 312.017.578-19 e PÂMELA REGINA BUENO MARTINS, CPF: 350.639.758-36, em PRIMEIRO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 4.824.616,38 (quatro milhões, oitocentos e vinte e 
quatro mil, seiscentos e dezesseis reais e trinta e oito centavos), o imóvel terreno rural, com a área de 6 alqueires 
de terras, medida paulista, da subdivisão dos lotes 595 e 597, do Núcleo Barra do Rio Azul, no Município de Cruzmal-
tina e Comarca de Faxinal - PR e lote de terras n°264-Rem, com área de 81.250,00m igual a 3,358 alqueires paulistas, 
destacado do lote maior n° 264, situado no Núcleo Chupador Lageadão Guararema, Município de Borrazopolis, e 
Comarca de Faxinal – PR, conforme metragens, confrontações constantes da matrícula anexa ao portal do leiloeiro, 
melhor descrito nas matrículas n° 880 e 9.690 do Registro de Imóveis de Faxinal/PR. Imóvel ocupado. Venda em 
caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos ter-
mos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514197. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado 
o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 4.883.634,87 (quatro mi-
lhões, oitocentos e oitenta e três mil, seiscentos e trinta e quatro reais e oitenta e sete centavos) - nos termos 
do art. 27, §2° da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.barretoleiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início 
do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE www.barre-
toleiloes.com.br. Informações pelo Whatsapp: (67) 3204/2574 ou pelo e-mail administrativo@barretoleiloes.com.br.



 11Curitiba, 06 a 12 de Fevereiro de 2026  •  edição 1496www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.br

MARIO VERRI ,ENIO, GLEISI, ARILSON E LULA 
Na política, nada é exatamente o que parece. O aperto de mão quase sempre 
esconde um punhal, e a lealdade costuma durar só até a próxima conveniên-
cia. Ainda assim, há casos que extrapolam até os padrões elásticos do jogo 
político brasileiro.
É nesse ponto que entra o diretor-geral da Itaipu Binacional, Ênio Verri. No-
meado sob o compromisso de alinhamento com o projeto nacional do PT, 
Verri prometeu deixar o cargo para disputar as eleições de 2026, em acordo 
com Lula, Gleisi Hoffmann e a direção partidária. O discurso era coletivo. A 
prática, não.
Verri desistiu de disputar a eleição e juntamente com parceiros bem comissio-
nados na usina passaram a se preocupar em suspeito um projeto familiar, que 
é colocar Mario Verri na Assembleia Legislativa em 2027, nem que para isso 
a caixa de ferramentas da Itaipu tenha que ser aberta e utilizada da melhor 
forma que é a distribuição de verba sem controle e a possibilidade de uns 
carguinhos com altos caraminguás, conforme noticiou esta semana o jornal 
de Foz de Iguaçu, Tribuna Popular.
Nos bastidores, a Itaipu passou a operar como instrumento eleitoral pri-
vado, com indicações e favores sendo usados para montar uma base políti-
ca com um único objetivo: viabilizar a candidatura do irmão, Mario Verri, 
a deputado estadual. Suspeita-se que o projeto partidário virou figurante; o 
projeto familiar, protagonista.
Nos bastidores os relatos dão conta de que a orientação era direta: o can-
didato não era Lula, nem Gleisi, mas Mario Verri. Aliados foram estimulados, 
inclusive, a fazer dobradinhas fora da Federação Brasil da Esperança, desmon-
tando na prática a estratégia do PT no Paraná. O resultado poderá gerar um 
fracasso político anunciado para Lula e Gleisi, e uma ferida aberta no PT es-

tadual, atingindo também o presidente da si-
gla no Paraná, Arilson Chiorato. Mais do que 
um desvio de conduta, o episódio escancara 
a transformação da traição em método e do 
oportunismo em projeto de poder.
A conversa de trabalhar por Requiãozinho na 
parceria PDT/PT não é prioridade, pois todos 
sabem que o filho do boquirroto será mais um 
marionete como foi o pai em 2022, que foi 
abandonado pelo PT na campanha sem ne-
nhuma estrutura e depois saiu atirando contra 
o governo petista.

NA POLÍTICA, O PROBLEMA NÃO 
É O PUNHAL. É QUANDO ELE VEM 

DA PRÓPRIA TRINCHEIRA!

CANTINHO SIGILOSO
A TRAIÇÃO MORA AO LADO: ITAIPU E O RACHA SILENCIOSO NO PT
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CALÚNIA SOCIAL
TRAÍRAGEM NO DC?  RETIRADA DE JONI CORREIA E COLOCAÇÃO 

DE GOMYDE GERA O NOVO “PADRE KELMINHO DAS ARAUCÁRIAS”                    
A fi liação de Ricardo Gomyde (DC), ex-comunis-
ta e aliado do presidenciável Aldo Rebelo, virou 
motivo de ironia nos bastidores e nas redes so-
ciais. Entre antigos aliados da esquerda, Gomyde 
passou a ser chamado, pelas costas, de “Padre 
Kelminho das Araucárias”, em alusão ao folcló-
rico ex-candidato à Presidência em 2022 — agora 
sob a caricatura de uma nova bandeira.
Nos bastidores, a avaliação é de que Gomyde 
deve entrar na disputa eleitoral de 2026 com uma 
missão clara: atacar Requião Filho (PDT), nome 
cotado da frente de esquerda que articula uma 
aliança entre PT, PCdoB, PV e PDT. Recentemen-
te Gomyde foi nomeado no governo Ratinho Jr.  para um supercargo no Invest Paraná, ao lado do 
lépido Eduardo Bekin.
 A estratégia não é nova! Em 2022, Gomyde já havia concorrido ao governo pelo PDT e entrou em rota 
de colisão direta com Roberto Requião, então candidato do PT. Agora, a leitura no campo progressista 
é que ele repetirá o papel de linha auxiliar, desta vez mirando o herdeiro político, Requião Filho, numa 
nova queda de braço dentro do mesmo espectro ideológico.

JÁ TA NA PRAÇA!
BONIN CORRE TRINCHEIRAS E PROMETE A FARTURA DE VOTOS EM 2026

Decidido a não repetir a sina da suplência de 
três meses apenas quando fi cou em 2024, 
Newton Bonin da Beautycolor, abando-
nou o gabinete imaginário e caiu no corpo 
a corpo. Está correndo trincheiras, batendo 
de porta em porta e fechando acordos com 
quem topar caminhar ao seu lado em 2026 — 
seja qual for a cor da legenda. Em 2022, com 
patrimônio de R$ 76 milhões recebeu 53 mil 
votos e agora já está fi liado ao Republicanos 
para a nova tentativa. Pelo que se vê Bonin 
não faz distinção ideológica quando o assun-
to é voto já avisa da grande colheita gene-

rosa de “verdes razões” para espalhar alegria entre os parceiros de jornada. Sendo que no 
fi nal da campanha em 2022, Bonin teve R$ 700 mil em espécie apreendidos em operação do 
Exército, no posto da Polícia Rodoviária de Cruzeiro do Oeste, mas que não afetaram muito o 
gasto da campanha que fi cou em R$ 1.817.000,00. Nos bastidores, o recado é claro: em 2026, 
Bonin não quer discurso nem suplência “quer mandato — e está disposto a atravessar 
qualquer trincheira para isso custe o que custar”!

EM ROMA:   RAFAEL GRECA 
CONSULTA SÓCRATES SOBRE A ELEIÇÃO

Ele já está de volta de Roma, depois de perder o 
encontro com o Papa em função dos problemas 
técnicos do avião que não decolou de Curitiba para 
São Paulo, Rafael Greca teve o maior chilique e fez 
várias reclamações nas redes sociais contra a agên-
cia que opera as viagens do governo. O interessan-
te é que ele foi novamente e muita gente ainda se 
pergunta se a viagem foi a turismo, custeada pelo 
próprio bolso, ou por conta do governo? Fazemos 
a pergunta porque pelas postagens no facebook o 
que ele visitou de lugares turísticos foi bem grande. 

FOGO NO PARQUINHO SOCIALISTA:
DUCCI ESCANTEADO PELO TIME DE LULA PARA TRATATIVAS DE 2026 

O jantar na última sexta-feira(30), entre os 
membros do diretório estadual do PSB/PR 
(Manassés Oliveira, Paulo Rossi e Messias da 
Silva), reunindo a ministra e pré-candidata ao 
Senado, Gleisi Hoff mann(PT); o deputado es-
tadual e pré-candidato ao governo, Maurício 
Requião(PDT); o ex-ministro da Saúde, Alceni 
Guerra e o ex-deputado federal, Pedro Guer-
ra, desagradou o ainda presidente do Partido 
Socialista Brasileiro no Paraná, Luciano Duc-
ci, que emitiu uma nota do PSB/PR negando 
qualquer acordo na composição da majoritá-
ria ao governo do Paraná, criando uma dispu-
ta interna entre membros da legenda. De um 
lado os que defendem a indicação de Alceni 
Guerra para compor a vice na chapa de Maurício Requião ao governo do Paraná, e de outro o 
deputado federal Luciano Ducci que diz estar preocupado com a chapa proporcional de de-
putados, acabou passando “recibo” ao negar o direito do PSB/PR apoiar a reeleição do Lula à 
presidência. Segundo um dos integrantes que já estão sendo chamados dos “Três Mosquetei-
ros”, Luciano peca ao não dialogar com as bases e querer impor uma coligação com a direita 
no Paraná. Vamos aguardar os próximos capítulos que virão de Brasília para saber quem vence 
a disputa pelo comando dos socialistas no Paraná.

AVISEM O PERDIDO DO ZECA DIRCEU!
A CULPA DA VIOLÊNCIA É DO GOVERNO 
LULA, JAIR BOLSONARO SAIU EM 2022!

ZECA DIRCEU 
O deputado Zeca Dirceu parece não ter sido 
avisado: o presidente do Brasil é Lula, há quase 
três anos. Mesmo assim, ele insiste em culpar 
Jair Bolsonaro por toda a violência atual, como 
se o PT não estivesse no comando do país, da 
Polícia Federal e das políticas de segurança. A 
tentativa de ligar crimes em São Paulo e no Rio 
a uma “continuação do 8 de janeiro” na últi-
ma segunda feira (02) é retórica sem lógica. O 
episódio foi investigado, julgado e encerrado. 
Usá-lo como explicação automática virou mu-
leta política. Enquanto a desculpa é jogar no 
passado, os dados falam no presente: a Bahia 
petista lidera os homicídios, e o Paraná está 
entre os estados mais seguros. “Narrativa não 
prende bandido”!
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COLUNA DO POTY
 RPC SOB NOVA DIREÇÃO 

A Rede Paranaense de Comunicação-RPC, a conhecida Televisão Paranaense ca-
nal 12 e suas afiliadas de Londrina, Foz do Iguaçu, Maringá, Guarapuava, Ponta 
Grossa, Paranavaí, trocaram de dono, mas na verdade saiu um dos sócios,  a 
família Cunha Pereira e, assume o sócio remanescente família Lemanski. O Gru-
po Lemanski, dirigido pelo empresário Mariano Lemanski, já havia se retirado 
da sociedade no jornal Gazeta do Povo quando venderam a participação por 
R$1,00 (Hum Real), valor simbólico já por divergências administrativas e econô-
micas. O valor da venda da rede RPC foi de R$ 300 milhões de reais. A TV tinha 
como diretores, Ana Amélia Cunha Pereira Filizola e Guilherme Cunha Pereira. 
Foi tentado por duas vezes a venda do conglomerado. O primeiro interessado foi 
o Grupo RBS do RS do jornal Zero Hora e rede de TV. O segundo interessado foi 
um grupo capixaba, com estes houve dois obstáculos, um foi o valor muito alto 
medido pela RPC e outro motivo o grupo tinha um canal de TV em Vitória, ES, 
este da rede SBT. Mas o preço foi o maior obstáculo. Na época realmente valia 
mais do que hoje. A RPC também teve participação acionária da TV Globo no 
passado, quando o Grupo Roberto Marinho se desfez de várias participações 
em televisão no país o Grupo daqui comprou esta participação. A rede estava 
em enxugamento e com administração delicada, algumas verbas mais genero-
sas de estatais foram reduzidas. Grandes anunciantes também diminuirão suas 
verbas publicitárias, direcionado para outros veículos mais modernos. O maior 
problema é que as televisões estão perdendo muita audiência para redes sociais 
e internet e a TV GLOBO também sendo boicotada por telespectadores. Para 
atenuar o fluxo monetário menor e baixar os custos trocaram e diminuíram os 
colaboradores de mais tempo na casa. A TV Paranaense é a pioneira no Paraná, 
foi fundada por Nagib Chede em 29/out/1960 que vendeu para Francisco da 
Cunha Pereira e Edmundo Lemanski. O jornal Gazeta do Povo, fundado em 1919 
por Benjamin Lins e Oscar de Plácido e Silva, foi vendido pela família de Pláci-
do e Silva, na década de 60. O novo acionista majoritário, o dinâmico Mariano 
Lemanski já tem equipe de administradores de alto nível para reposicionar e 
revigorar o tradicional e pioneiro canal 12. Terá o grupo como diretor Eduardo 
Boschetti que já responde pelas operações  gerais. As emissoras de rádio FM 
98 e Mundo Livre ficam a cargo de João Santos e o Instituto RPC fica com Ana 
Gabriela Borges. Sucesso e prosperidade ao novo comando.
                         

O MUNDO DA TELA EM MEXIDA
No Brasil as redes de televisões estão em cheque ou em queda com audiência e 
receitas caindo, perdendo para internet e redes sociais. A TV GLOBO em queda e 
TV BAND em crise financeira e a REDE TV quase fechando. O SBT ainda está com 
boa respiração, mas também sentindo os efeitos da crise, no mundo também a área 
do entretenimento e tela grande, os cinemas, estão sen-
tindo os efeitos do STREAMING. A Netflix comprando 
a Warner Discovery, mas disputando com a Paramount 
Studios e na disputa outros interessados, as redes de ci-
nemas no mundo. Vamos ver como se acomoda esta bri-
ga da indústria de informações e entretenimento, outro-
ra sólida, potente e inquebrável, mas ainda é gigante. 
Na verdade, a tendência é tudo se acomodar, mas com 
fissuras, fusões e novidades. Veremos.

 
O BRASIL E A JABUTICABA 

Tem coisas que só tem no Brasil uma delas é a jabu-
ticaba. Existem outras coisas que sem explicação que 
parece coisa de imbecil ou mentes deturpadas com 
algum  interesse escuso e mal  explicado. A Lei do 
meio ambiente é uma delas, se o fiscal do IBAMA te 
pegar matando uma onça ou um jacaré, você é con-
denado a dez anos de cadeia sem direito a fiança. Se 

você matar o fiscal e pegar 20 anos de cadeia com os recursos e direitos você 
cumpre só seis anos de cadeia. É bizarro. Outra lei bizarra e cômica, o jacaré 
quando está dentro d’água é considerado peixe, administrado pelo MPA Mi-
nistério da Pesca e Aquicultura, mas quando o jacaré está em terra ele é con-
siderado réptil, administrado pelo IBAMA. Agora a pergunta: Quando a jacaré 
está metade dentro d’água e metade em terra quem administra o bicho? Deve 
ser o Supremo Tribunal Federal??? AHAHAH.
                                 

 OUTRA PÉROLA NOSSA
O Ex-ministro e ex-deputado federal, Aldo Rebelo DC- Democracia Cristã, agora é 
candidato à presidência da república em 2026. Ele é crítico da ministra do Meio-Am-
biente, Marina Silva, e das leis federais que impedem o desenvolvimento da Amazô-
nia e de toda região norte-nordeste. Só beneficia ONGs, mais de 500 que devastam a 
região. Tem índio falando inglês ensinado por ONG da Noruega. A ministra ET quase 
acaba com a criação das Tilápias no Brasil para beneficiar o voraz grupo JBS. O polí-
tico Aldo Rebelo é crítico feroz do atual governo e de toda esquerda totalitária. E ele 
já esteve lá, conhece a fundo os meandros das políticas socialistas. 
                  

BALAIO DE PRÉ CANDIDATOS

GRECA, GUTO, MORO, CURI, ALVARO E MAURICINHO
Nomes em pauta para presidente da república: Ronaldo Caiado, Ratinho Jr e 
Eduardo Leite, PSD. Aldo Rebelo DC. Lula da Silva PT. Romeu Zema NOVO. Flá-
vio Bolsonaro, PL. Renan Santos, MISSÃO. E com certeza vão aparecer nomes 
novos e alguns de partidos nanicos. E faltam também bons nomes para vice. 
Mas já começou a ferver a panela com todos os interessados. Daí sim as pesqui-
sas vão começar para valer.
Nomes em pauta para governo do Paraná: Sérgio Moro UB, Alexandre Cury, 
Guto Silva e Rafael Greca, PSD. Requião Filho, PDT Álvaro Dias MDB, Paulo Mar-
tins NOVO/DC Cida Borghetti, PP. Ênio Verri PT
Nomes em pauta para senado:  Cristina Graeml UB, Deltan Dallagnol, NOVO 
Jeffrey Chiquini, NOVO. Gleisi Hoffmann PT. Felipe Barros PL, 
Vamos ver se vem mais candidatos ou se alguém desiste e vai disputar vaga 
de deputado federal. Agora a insistência com Guto Silva é ensurdecedora, e é 
“imexível” não se mexe de um dígito. E o Requião Filho convidou para seu vice 
Alceni Guerra, ex-ministro da saúde de Collor e do caso das bicicletas da Loja do 
Pedro, que só vendia artigos de cozinha. 
                                             

E PARA RELAXAR...
Ouvir uma boa música com guitarra flamenca no bar DOM MAX, uma iniciativa da 
Oficina da Música de Curitiba com apresentação de Murilo Da Rós, Diego Salvetti e 
Eduardo Mercuri, músicos de projeção internacional. Será a partir das 20h do dia 8 
de fevereiro, no domingo. Movimentando a parte artística e criadora da cidade, para 
encantar e suavizar a alma. Aproveitem e relaxem. 

          “Isso é tudo pessoal, saúde e boa sorte a todos!”

JORNAL IMPACTO PR A LIBERDADE DE EXPRESSÃO COM OPINIÃO E CONTEÚDO
RÁDIO ESTÚDIO FM A VOZ LIBERTÁRIA COM OPINIÃO HONESTA E FIRME. 
E O HEBDOMADÁRIO REPÓRTER MEMOREX, “ESTE NÃO SOFRE DE AMNÉSIA”. 
VAI FALAR DE CASCAVEL, PARA CASCAVEL E SOBRE CASCAVEL. LEIA E COMEN-
TE.
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CASCAVELMano Preisner
TOLEDO E CASCAVEL

Ao contrário de Cascavel, onde o prefeito Renato 
Silva enfrenta sérias difi culdades fi nanceiras pela si-
tuação caótica recebida do Paranhos, em Toledo a 
população está feliz da vida com o prefeito Mário 
Costenaro.
Toledo tem um fator muito positivo na sua vida polí-
tica: o grupo comandado pelo deputado federal Dil-
ceu Sperafi co sabe o caminho das pedras para trazer 
recursos externos, em especial de Brasília, Curitiba e 
da Itaipu, sem precisar sacrifi car a população tole-
dana com aumentos exagerados de impostos locais, 
como o IPTU.
Dilceu tem acesso às verbas federais que usa através 
das emendas parlamentares, e muitas obras públicas 
e de entidades não lucrativas recebem valores altos 
de Brasília. Com parceria respeitosa do deputado 
com o Ratinho Jr. e com todos os diretores da Itai-
pu, também chegam verbas signifi cativas do estado 
e da Binacional. Some-se essa chegada de verbas 
com a gestão efi ciente do Costenaro, um prefeito 
moderno e trabalhador, e está explicado o sucesso 
administrativo de 2025 em Toledo.
Em Cascavel o primeiro ano foi de pagar contas, arru-
mar a casa e não levantar marolas para evitar brigas 
com o ex-prefeito, que quase quebrou a prefeitura, 
mas tem prestígio político e quer voltar à prefeitura 
daqui dois anos e meio. Precisamos ajudar o Renato 
na sua administração ainda meio devagar.
A salvação este ano foi o Ratinho Jr., que enxergou 
o problema e mandou muitas verbas, em especial 
para a reconstrução da malha asfáltica, sem qual-
quer cuidado até 2025. Enquanto não sobra dinhei-
ro, o Secretário Folador faz das tripas coração, nas 
redes sociais e na Secretaria de Obras, para com-
bater a falta de ações e de verbas nas outras áreas 
prioritárias como saúde e educação.

COLÉGIO FAG BILÍNGUE
Um dos mais conceituados colégios de Cascavel, o 
Colégio FAG Bilíngue recepcionou seus 1.500 alunos 
na última segunda-feira (02), com uma bela progra-
mação que incluiu passeios internos num trenzinho, 
brincadeiras e até a presença da simpática jibóia JIJI, 
para comemorar o início do letivo de 2026.
Começando suas atividades há duas décadas, com 
a plataforma de educação do COC, o FAG Bilíngue 
evoluiu além da parceira inicial e hoje é reconheci-
do como um dos mais modernos institutos de en-
sino do interior do Brasil. Sua abrangência atinge a 
Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensi-
no Médio, formando sólidas bases cognitivas para 
o ingresso no ensino superior em universidades de 
alta qualifi cação. Dentre essas, a FAG, também co-
mandada pela família Gurgacz, nossa maior matriz 
cultural. 

CARTA DO LEITOR
CARO MANO, JÁ EXISTE UM CÓDIGO DE CONDU-
TA
A expressão “código” pressupõe que determina-
das normas foram reunidas e compiladas numa 
norma geral, ou seja, codifi cadas. Não signifi ca 
que tais normas, ainda que dispersas na Cons-
tituição ou em leis de caráter geral, não estejam 
vigentes.
Assim é o caso dos magistrados. A função de jul-
gar é tão nobre que nem precisaria de determi-
nadas regras escritas. Basta imaginar um árbitro 
de futebol que acabou de anular um gol em uma 
partida qualquer, sendo visto jantando e beben-
do na companhia de atletas do time benefi ciado 
pela anulação. A anulação do gol pode até ter 
sido correta, mas a conduta é claramente incom-
patível com princípios éticos e morais. Tratam-
-se de princípios de conduta que fazem parte dos 
conceitos de ética e moral que cada pessoa culti-

va. Afastando-se a pessoa desses princípios natu-
rais, não há norma escrita que a salve.
O artigo 35, inciso VIII, da Lei Orgânica da Ma-
gistratura Nacional, diz que, entre os deveres 
do magistrado, está o de “manter conduta irre-
preensível na vida pública e particular”.
É um imperativo legal de natureza ética, vigente há 
47 anos (a Lei é de 1979), que dispensa qualquer 
interpretação diante da clareza do texto e do evidente 
propósito do legislador. Não há necessidade de que 
faça parte de um código de conduta para que seja 
observado e cumprido pelos magistrados.
O artigo 95-III da Constituição Federal proíbe os 
juízes de exercerem atividade político-partidária. 
É norma de caráter geral que também dispensa 
interpretações ou regulamentações. Não é lícito 
a um magistrado, por exemplo, vir a público di-
zer que “...nós derrotamos o candidato fulano de 
tal...”. É evidente que um juiz não pode nem deve 
falar isso, sobretudo se fi zer parte dos tribunais 
superiores.
Os Códigos processuais tratam das questões de 
impedimento e suspeição dos magistrados, que 
são hipóteses pontuais, mas ligadas também 
aos princípios de natureza moral. Afi nal, são os 
princípios que inspiram as leis. Um juiz não pode 
julgar o próprio pai ou o próprio irmão e nestes 
casos deve se afastar espontaneamente, ainda 
que justifi que se tratar de questão de foro íntimo. 
Nem precisaria de norma escrita. Também não 
deve julgar um processo que envolva o seu côn-
juge como advogado ou advogada de uma das 
partes. Também não pode julgar um litígio que 
envolva interesses comerciais ou fi nanceiros da 
sua própria família. Cabe ao próprio magistrado 
declarar o seu impedimento ou a suspeição.
Codifi car tudo isso, reunir essas normas já exis-
tentes em um só “volume”, criando normas es-
critas para princípios tão claros e lógicos, sob a 
justifi cativa de que a questão não está devida-
mente clara e, portanto, seriam aceitáveis certos 
desvios, seria expedir um grotesco “salvo condu-
to” para eventuais transgressores dessas normas, 
escritas e não escritas. 
 José Alberto Dietrich Filho é advogado e jorna-
lista
 

A HISTÓRIA MAL CONTADA DOS CORREIOS
Acompanhe o desempenho oscilante da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, popular Correios, 
no plural. Acompanhe: 

Estranho é o mínimo que se pode dizer dos resulta-
dos da empresa, caso sejam analisados os últimos 
20 anos. 

Seria tão bom se tivéssemos TCU, MPF, para con-
tar para a população a realidade desses números, 
não?

EXPEDIENTE NORMAL 
A imprensa noticia que o ainda Ministro Alexandre 
de Moraes está decidindo se “manda” o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro para uma prisão mais descon-
fortável que a atual, na Papudinha. Quem sabe em 
uma cela superlotada, com 20 ou 30 assassinos, es-
tupradores, etc...
O que chama a atenção não é o fato do Moraes con-
tinuar com sua intenção de massacrar até o limite 
o desafeto. O que surpreende é o fato do Moraes 
continuar usando as atribuições de Ministro, como 
um juiz de verdade, mesmo após ser fl agrado re-
cebendo valores milionários para proteger as frau-
des, conhecidas no mundo inteiro, do Banco Master. 
Poucos países do planeta têm uma Suprema Corte 
tão desmoralizada e corrupta como a nossa. 

SÓ PRA DISFARÇAR A IMPUNIDADE
O ilustre Deivis Antunes, presidente da Rioprevidên-
cia, instituto que garante o futuro dos funcionários 
públicos do Rio de Janeiro, foi preso por aplicar qua-
se Um Bilhão de Reais no Banco Master.
Nem tudo está perdido. O Fundo Garantidor deve 
devolver 250.000 reais.
A grande pergunta: e os outros? E a Petros? E o 
Lewandowski? E o Moraes? E o Pimenta? E o Fux? E 
porque o Deivis? Cadê o principio da isonomia?

FIM DAS FÉRIAS- QUE PENA!
No primeiro dia de atividades, o Congresso aprovou 
a criação de 17.800 novos cargos, sendo 16.300 na 
educação e 1.500 em Gestão e Inovação. No mesmo 
pacote, teve aumento salarial e novos bônus para 
os servidores do Legislativo, além de um estranho 
dia de folga para cada três dias trabalhados. Esse 
dia de folga pode ser vendido. Também fi cou deci-
dido que o teto salarial foi para o espaço, desta vez 
legalmente.
Sabemos todos que existem deputados sérios, como 
os citados rotineiramente neste jornal. Mas tem uns 
que justifi cam o pedido da população para que fi -
quem 11 meses em recesso...  
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PORTOS DO PARANÁ
AUDITORES DO TCU ELOGIAM 

ORGANIZAÇÃO E COMPETITIVIDADE 
DO PORTO DE PARANAGUÁ

 Durante visita, os técnicos conhece-
ram as operações, as obras e a estru-
tura da Portos do Paraná 
O diretor-presidente da Portos do Pa-
raná, Luiz Fernando Garcia, recebeu 
um grupo de auditores do Tribunal de 
Contas da União (TCU) na segunda-fei-
ra (02), no Palácio Taguaré. Diretores 
da Autoridade Portuária também par-
ticiparam da reunião. O TCU é o órgão 
responsável por assegurar a legalidade, 
a efi ciência e a transparência da admi-
nistração pública. Após o encontro, os 
servidores federais visitaram o canteiro 
de obras do Moegão, para uma vivên-
cia prática sobre a operação portuária. 
A vinda do grupo também contribuiu 
para o aprimoramento e a capacitação 
dos técnicos, que puderam conhecer 
de perto a dinâmica de funcionamento 
do porto e toda a sua infraestrutura. A 
experiência facilita a instrução dos pro-
cessos que tramitam no Tribunal, confe-
rindo ainda mais qualidade às análises. 
Também participaram da reunião o au-
ditor-chefe da AuPortoFerrovia, Carlos 
Rafael Menin, e o auditor do TCU, Mateu 
Mundel Sales. 

PREFEITO DESTACA AVANÇOS FI-
NANCEIROS, OBRAS E INVESTIMEN-
TOS EM SAÚDE, NA CÂMARA MUNI-

CIPAL
O prefeito de Paranaguá, Adriano Ra-
mos, participou na noite da última se-
gunda-feira (02), da primeira sessão 
ordinária da Câmara Municipal de Ve-
readores, em 2026. A solenidade mar-
cou a abertura ofi cial dos trabalhos do 

Legislativo e contou com a presença de 
vereadores, secretários municipais e ser-
vidores públicos. Na abertura da sessão, 
o presidente da Casa de Leis, Dr. Adal-
berto Araújo, deu as boas-vindas aos 
presentes e reforçou o compromisso do 
Legislativo em atuar em prol da popula-
ção parnanguara. Após a leitura do ex-
pediente pelo primeiro secretário Irineu 
Cruz, o prefeito de Paranaguá, Adriano 
Ramos, utilizou a tribuna para apresen-
tar um balanço da gestão e anunciar 
ações previstas para este ano. Adriano 
Ramos destacou que assumiu o Executi-
vo com um défi cit fi nanceiro de R$ 141 
milhões e ressaltou o esforço da equipe 
para reorganizar as contas públicas. 

APÓS SEIS ANOS, PARANAGUÁ 
VOLTA A TER DESFILE DAS ESCOLAS 

DE SAMBA

Após seis anos de espera, Paranaguá 
voltará a viver a emoção do tradicional 
desfi le das escolas de samba. O evento 
acontecerá no dia 15 de fevereiro (do-
mingo), na Rua da Praia, marcando a 
retomada ofi cial do Carnaval de rua na 
cidade.

QUALQUER COINCIDÊNCIA É MERA 
SEMELHANÇA COM UMA CIDADE 

DO LITORAL

CARNAVAL PRA ELES, CAOS 
PRA POPULAÇÃO

Em meio à rua alagada, todos os perso-
nagens seguem em fi la dentro das cai-
xas azuis, como um bloco de Carnaval. 
Braços levantados, gargalhadas, samba 
no pé e um grito coletivo de folia, como 
se tudo estivesse  perfeito. Enquanto a 
população sofre com a realidade dura e 
diária, os personagens seguem se diver-
tindo, cantando e festejando.

O PINÓQUIO CAIÇARA E 
O REI DAS CARONAS

O Pinóquio caiçara e o outro dono de 
redes de supermercados não se cansam 
de tentar pegar carona nas obras do 
Governo do Estado. Aparece em todas, 
posa para selfi e em cada anúncio e sur-
ge sorridente sempre que uma placa é 
levantada. Trabalho mesmo, até agora, 
nada.

“A SOLUÇÃO É BINGO”!

Uma c erta fi gura resolveu inovar na 
educação pública.Sem dinheiro para 
material escolar e uniformes? A respos-
ta não vem do poder público, mas do 
improviso: faça bingo, faça rifa.

ONDAS LITORÂNEAS
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